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bemonario illustrado. - Director : Conselheiro X. X.Proprietários . H. de Campos A Cia.Redncçáo: Rua do Rosário, 108 — 2.o andar
nrr » Adminislração : Rua da Quitanda, 39Uiiicmas : Avenida Mem de Sã. 236-240 - Rio de Janeiro -- Brasil

Assignafura e venda avulsaEstados :
An,,0Vu 25*000Anno (sob registro) 50$000
Numero avulso Íqqq

Anno....
Semeslre.

Poríe simples :

Capital :
Numero avulso $500
Atrasado; $600
Idem, sob regisfro mais.. $600

Para o Exterior

!• 

. Registrado;
Anno  60$000
Semeslre..  35$000Publicação relribuida — (Annuncios) — Preço porEm papel couchê

1^ pagina  250$000
*  130$000

n* 
'  70$000

Capa anterior - (cores).. 450$000
Contra capa. Ia. e 2.a a 550$000

Em papel assefinado
1 pagina  200$000

V2 •  110$000*U • .' 60$000
Publicações especiaes no texlo, 5$C00

a linha, por vez, escala corpo 7Ioda correspondência deve., ser dirigida a João de Ab:mmí%mmmmmmmmÊ$Êmm
*'"* * No seu romance «A Corja», capitulo

,lera vCamul° Castello Branco uma paginacuriosa sobre os casamentos por interesse E'quando o Barão de Rabaçal estranha a indiffe-
r^hf S,eU •°í-7r'1 ° Barã0 de S' Cucu^te.ao saber das infidelidades da esposa.

«Parece que está espantado a ouvir-meamigo e senhor Barão? -- pergunta o de s!Cucufate.
Sim, eu me 'espanto! - attende o outro.Vou responder á sua admiração, - excla-ma- o primeiro. Um homem rico que compracom os effeitos legaes do sétimo sacrament0P ocorpo de uma senhora pobre, desconhece queesse corpo vendido tem um contrapeso venenosoque se chama coração. Esse contrapeso é o quefaz depois os desequilíbrios. Se a mulher ven-

?S *° }f* e ãS aFejas sociaes tem. a rara vir-tude de devorar em si a peçonha do coraçãoo marido está salvo da deshonra; porém se d£e vulg*r e succumbe as tentações que as mesma*
pompas lhe facilitam, é o marido^uem tragã Õamador desse veneno que comprou como Tonrapeso. Minha mulher está no caso das se^n-das das vulgares: Ella era pobre e tinha de-zoito annos; eu era rico e tinha cincosnta. Pro-puz-lhe a compra, vendeu-se; não pó de resgatar-'se; vinga-se sem querer talvez vingar-se - éuma desgraçada. Comprehendeu ?»

saiiiisissii^

24 de Janeiro de 1925.

Cabellos
Uma descoberta cujo segredo cusfou 200 contos de réi9

A Loção Brilhante é o melhor especifico
para as affecções capillares. Não pinta porquenao é tatun, N3o queima pQ 

«^ PJ&
«es noavos. E' nma formula scientífica do grandebountco dr. Ground, cujo segredo foi comp«d
por 200 contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins-tnutos Sanitários do extrangeiro e Departamen-tos de Hygiene do Rio de Janeiro e S. Paulo
Com o uso regular da Loção Brilhante-••" - Desapparecem completamente as caspas eas affecções parasitárias.

2.0 - Cessa a queda do cabello.
3.° ~ Os cabellos brancos descorados ou grisalhosvoltam á sua côr primitiva sem ser tingi-

dos ou queimados.
Detém o nascimento de novos cabellos

brancos.
Nos casos de calvicie faz brotar novos

cabellos.
Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se

lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alta socie-

dade de S. Paulo e Rio. .
A' venda em todas as pharmacias, drogariase casas de perfumadas de i.a ordem.

"™ ~~~*~ -»

4.0

6.o

Tfifwf bí fSPícmisn I
porque abusam da saúde

— Sim, i horrível.
por todas as fôrmas.

-Qúasi todas as senhoras, moças ou meninas,
soffrem das urinas e mais vulgarmente desse cor-
rimento que se chama leucorrhéa.

Todas... excepto as que usam BLENOL, porquenão exige cuidados especiaes e faz voltar as boas
cores e a boa disposição.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-19J0, sob o n. 44

HEUMAT1SM
Artictdar, muscular e cerebral, Siuhilis e moWiaa ** „«n«Impureza de sangue, Empinffens Pannni ff£J!. 2estlas de Pelle>

recente, & ^S^T^Z, &S£ £" *

TAYUYA'
I>e S. «João da Barra =
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"A eqüitauva dos estados unidos do brasil"
Sflf.lailailo -1 — *» .

Sóde social:
Sociedade de Seguros sobre a vidaAVENIDA RIO BRANCO. 125 _ RIO BE JANEIRO

KBLAÇÃO DAS aWc,8 SOSVÍ «S&IDA Do SEGURADO/4." Sorteio - 15 de Janeiro de 1925

!.».»

1.32 087
1 ! 1.740
144.020
97.418

I36C228
132.458
130.003
'44.585
126.919
126.954
119.684
136.511
128.528

2.0) 102.937
102.279
136.830
120.552
143.756
135.757

10-.-. 227
134.5>2
110 516

3.°' 124.608
130. 51
125.271
106.095
103.855
104.911

4.0) 106.215
158.100
140.760
131.360
06.744

- 13S.904
135.280
137.282
132.158
138.145
137.865
142,855
130.452
137.327
141.6S2
144.501

5.°) 97.802
144.040
99.761
86.598

13-Í.925
95.730

143.700
143.327
144.C44
S7.9I1

-João do Rocha Solão R ,.Dr. Francisco Burzio Bclc, 
- Pü

João Goulart Coelho
Ricardo Liebmann
Hélio Rosa
Antônio Becdcici

Ponla Grossa — Paraná.
Vianna — Maranhão.
Fortaleza — Ceara.
Porlo Alegre - R. G. do Sul.

¦ " 
. .¦¦'.'¦' 

¦ 
/

Penedo — Alagoas.
Therezinn — Pieuhy.

r — Sahia.
Idem — idem.
Compôs — F. do Rio.
Sanlo Antônio llabapoana — Ide
Enlre Rios -— Idem.

Heraclyfo Lima..!!'.!!.'!!."'.  Vicloria — E. Sanlo.
Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves!Foritmalo Benjamin Saback....José Augusto de Villar !!!!!!!!"  iii ?ignatio Jorge, Nogueira
Breno Vieira de Rezende.
João N. de Aroujo GamaDr. José Camillo de Caslro e Silva 

w 
,~ Amarilio Rocha. Souza. Rccje 

- Pernambuco.
João Francisco de Mello 

'cavaicanll tl~l '^ 
,~ Vicen.e Auguslo Vaz Cer.uinho ['' ^^ 

~ ^
~ Anseliao Ferreira Coelho ~ ldcra-- d, 

pi. Pro„pio fc- w;,;^ —;;;;;;;;;; J™ 
_*^ _ 

(Aduelmente em Sanlo Anlonio
João Samuel Mundim £?P 

"" S' 
5?W'Ra»! franco tT-Aimeida.....' Barbacenn 

- - Mina*

....

i„_i r> , ,  Bcllo llorÍ7onlJosc Barbosa do Amaral p ,vi ; I r-*. — ' 01 ma *—
Ide

Narciso Dias Rnbeüo
Hermenegildo Vieira de GouvêaJoão Irrigues de Souza
GeluÜo Silva ...... 

-"'I Amra de Manhu
Affonsq Peixolo

"ia — Idem.
Manhumirim —
Idem -- idem.

Bclio Horizonte
assu

d em
ide

Abilio! Machado
Alfredo Mario Gu.ivf ni
Manoel Barros Loureiro •¦•••..
Roggierc Picro
Bcl.-nirp Boleiho Picerni
Dr. Sebastião de Toledo Barros. ..... [_
Ignário Ungrèlli
Jor-^e ;de Sá Rocha . "'

Anlonio Silva Parada

Passagem - - Idem.
Bello Horizonle — Idem.
S. Paulo - S. Paulo.
Idem — Idem.
Idem — Idem.
Idem -— Idem.

imeira — Idem.
Araraquara — Idem
Sanlos — Idem.

IVanciJco Crsario de Souza' *'' í ^ 
~ "^

Luiz Bjjbbini .;;..;;  
P.ndorama -Ide

Ellorc Ba lini

Jem
S. Paulo — Idem.

\ ... Idem — IdemAnlonio TheoJoro cb Prado r j-
Lesar ' '

6.0/

7.0) 87.

— Rub

acerda He Vergueiro..; c,„,
Oclavii Cândido Gonçalves... 

' "'"' 
f??7, ,- 

',a
lÃs«''rr i !,.  Lnpilal Fede¦loao Gonçal\es Vianna u„

Nespclp Carmini
D-mingos Baplisla da Gama...
Domingos Gonçalves da Rocha
Anlonio Júlio Nobreia. '.".'

i - • c., _. •  Idem.João da Silva Sanlcs
Henrique de Souza Garcia.
Oscar .Amaranle Romaguera

o Rio Prelo
Idem.

ral.

Ide

;>en í

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Mi Ide
— Armênio Perdigão..

rques Perdigão.. ,,
... -s  Idem.

¦i \
Albino

.144.861 - Ailhur

'• — O Sr. Ricardo Liábmann leve a
2-° - O Sr. Dr. Camillo de Caslro e
3,° - O Sr. Narciso Dias Rabelb lev
4-° — O Sr. Alfredo Mario Guasfini
5-u ~ O Sr. Domingos Baplisla da Ga
§'?' ~ O Sr- Qscar Amaranle Romogu
7-° — O Sr. Augusto da Silva Neves

Augusd da Silva Nevrs Fil

lev

NOTA - A EQUITATIVA
respectivos segurados, conlinuando os ml

Lopes d'AImeida.

Horlencio Baslos.

Idem.
Idem.
Iden.
Idem.

suo apólice n. 129.644 sorleado em 15 de Julho do anno findo!:
Silva leve a sua apólice n. 102.93S sorleado em 15 de de Julho do anuo

| 
a sua apólice n. .24 607 sorteada em .5 de Janeiro do anno findo-

« a suo epolice n. 106.212 sorteada em 15 de Janeiro de 1520;'»a levo as suas apólices, n. 97.804 sorteada em 15 de Jcneiro de 1923Í
ra leve a sua apólice n. 95.804 sorlendi rm ís U i • iJ ™* sorteada em 15 de Janeiro do anno passado •

: hlho teve a sua aPolic^ „.\s5,S62 sorleada (m ,5 dc ^^ ^ ]gij

passado:

:-¦¦¦ 
¦¦.:. ...

t^&-tófeü!_'*,0MiM—!~ ««- '**. -
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$£s Ã3j'j í';?> j&yV A';A ':tA A*; A-i:' 3 A A ."'H*
Mini um ^romance ide mocidade,; ."Lu(Hii;dcA.Meri-":;

doiiça prociuou criar uma theofia para; punição .
tias:mulheres desgarjradas da' vida horlcsca.,Ãçha-
va-elle que. conhecida ia sua deshpn'ra,A'cabia :
•ao -; fViárido apenas 'um dever: nVatar-se;.-Menun-
ciando ã >o.;ieda-:íe a responsável pelo s3u gesto.
A soneJadeVjmíão\A'páhinaTla'. culpada, com á;. sua
inaídiçàól eròAsçu (desprezo, 

'e.-nào» só a cila A.
conio também aps -seus pães,; que a'não haviam.1
<:nado; no conhecimento integral da virtude.; -

Es|a theoria precisa de ser evocada nos tem-
pos; actiiaes. O m uri do cuja mulher s.^, desviou
do bom caminho não deve,. realmante, matal-a.
O seu dèi-er é matar-se, não para aceusar a com-
panheira. mas para| punir-se a. si.mesmo, como
fazepi os soldados briosos que se reconhecem
responsáveis na derrota, pela rendição' da for-
talçxa que lhes', competia defender. —X.X

íiüiimuuMiuimiiuiiijumiiKiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiTlITTniITTTTTirnnBTTITTHniHTnHTnHHimIffftniHHln

24 de Janeiro, de 1925

IABREU .SOBRINHO: *1

\ •mTE.áMITTEnTE3"• ^
YPALUÍÍTRE5' 5EZÒE5-/Í*
\-tiEVRALGIA$- y

>^MAIEITA5^/^

UMIiülliMl ilillIIlllllliliauiiiniimiiiiMiii-iiiiiiiiiiiiiiiii.i m,in"" " aiiiiiiiiiiijiiinnnwnTinTerTiTntTntTfnrtfTTttTntT.ittintitT

A ovelha è o pastor
:'ié rIBHife. W&i,pm?;i geralmente, em verdes

annos para a companhia do marido, chega-lhe^
quasf - sempre;': ínnòcçntè/' ingênua'^ seni 

"o 
cohKe-

criTferíto-^do.^rruhdOi-pE'•¦ a< ovfilha òbediaite-que
$?hn?Mf££a..:ao; pastor. .Utn dia .a ovelha foge.
*h 3!,tlVem.. se deve ,condemnar:,.o- animalzinha
quê tresmalhou ou í o pastor, que'p não soube
guardara—XN. X'r'"- -;;" '::_hi" '

LQ1 hJKXA

Ml
PIS1A PO'- ELIIIB
J)ÉTIFRIt[((S

flVQIENÉ^
DA «QCCA1

CLABÊAM E
CONSERTAM
OS DENTES

PERFUMAM
O HÁLITO

fim todas as
Pharmacias,

Drogarias.
Perfumar, a e,
X: •¦.!¦•'
..: deposito

F BlfflWI
Io de Março 17

i '^^t£ ____-4^^^ Í__B_ ___^^k_.

I ¦ _______ __É_!___-^----L^vl

ftcoNSEm/A oJ

___ri^-f-i--^^^áãS-MM -B-E-TCfV

.*¦

Poupac as arvores !
A destruição das florestas, conselheiro,

-- dizia-me um. amigo, — apresenta inconye$ifentí_.
innegaveis. 0 homem, que derruba-uma' arvafe,
trabalha contra si mesmo. ,:.,.=A.

Desvaloriza a :terra Y':~- ^incIãgüefÂ' 5
Não - retrucou o meu amigo, — elle tra-

balha contra si mesnío porque a arvore pode
lhe cahir por .cima -f niárako, Não/%i%aé>S::

Ninguém. " 
pois, \deve 

'-' 
derrubar 'xtl^m-Òres.

- 'X: X; XXP ;/'S;Í"

iHiiiiiiwiiiiiimiiiiiiiiiiwinwniwiiiiiiiiiiiiiiii
Meu conselho quero dar^

.r;Ao pessoal convivente:
^Que não ame moça-fflá, •

Que o feio pega iiMg|_i^

I
IBDlfâL

CDCD
CD

CDZD
CZ3

•uniga official, s^>:X'.:: "i/V-vi

JíSí^ P^Bmí» j>d° Gowrno federal. XÚNICA porcutos oremíos responde o TÇesouro. Y:• a€v Aííjí;
CZDCD ^A^A^Sít* rts.,a d0 P-Wico neafa Capllal. v . - ,, r>
ri ££zX7*Lz 3«000 C0B,M c*,m o deposito de 500 conto* n, t^«a..mt-J PRÉDIO proptlo. á Rua l.- de IHarço. tl£ com freSfpaná rSS?ÍScond/í?lSSI£rato. 6T.JBxlrac);8e$ dJarias ásí li2, e át3Íori#Sôs |RS^ 

*:* • ¦
Pedidos de bilhetes com mais SOO réis para o porto.
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¦0mm ,N^vEb e,GTTODO? 09ÇASOQ Of FBA^fZA
f EM QUALQUER IDADE

AC0N?ELHA0O PELOS MEDIÇ03 COMO O MAl?
 „EFF1<?AZ REVIGORAOOR,

OAnum
l-HIIBI

I ÁÉTASAI.qTÉPHAN
TEM SEMPRE EM STOCK:

1 . « _- / ^^^Sr <i i

HECiHífS
PERFEITAS

OS POETAS

T

m_»
J*^1

Fia ia Esctssãa
lí ALGODÃO

O seu sorti-
mento é escolhi-
do nos melhores
fabricantes.

Homens, se-
uhoras e crean>.
ças, encontram
o que escolher;
porque MEIAS
è a espècialida-
•le -do nofcso'commercio'. , ^Ay

RUA URUGUAYANA, 12
¦¦¦¦¦¦^BBI^I^^,^^!

Qualquer qüé seja a ftifisáâo que abracem,
os poetas i-erãu sempre. Üò menos pira a mulher
com que casarem, poetas, e mais nada. Ainda'juando. o qu? é bem raro. ddxeni de.fcuer verjsos, ficam para o resto da vida com ... mania
da floria. E se fosse só is:,o... Ürn*'advogado
poeta, encontrando uma constituinte formosa, ara,
ba sempre apaixonando-se mais por ella do quepela demanda. Um medico poerá. chahtado praaçudir uma doeolè. encantadora,' nunça^is lhe
da alta. Voltando para a casa.. donsejde^mre
XVje ás calmas -alegrias domesticas, ajudando
a esposa a fazer dormir os fiíhos< a organizar
uma festa familiar, a 

' 
receber «emilmente asvisitas, o marido que se tem na conta de artista

ou d^hc^,,,-"¦ _c*-_c!cnciã: ' mergüina êgoíTtíoh
mente ^plhros. pretere Jfieãr. isõsffihjp. a ler

<- a -escrever até tarefe». *ntre- J fuftiaradn dos
.cigarros... Esquece os recados, os figurinos,
as enconmu-ndas. os dias de anniversutjjo, tudo!
Anda sempre a exclamar que não tenj' tempo.
e,afmal. p.e todo 0 tempo.fora. 

'O

Castro Menezes
¦
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ELEGÂNCIA, fACTOR DE BELLEZA E HARMO-
jyiA, E A PRINCIPAL CARACTERÍSTICA DO

*
'i

^__^___i ____My X9 v^^_^

_BH^ppBi 11 '¦¦ i ¦ k I ._mií__w

¦fcte?© ¦ 3 MJ_______|__i i f 11 ___J | H
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H iTq£__õp I /f|________| I 11 ¦ _3 I _W ¦ k 11 BjPÇj^^ 4^í

Com O USO do Biotonieo Fontoura.! I

"LEÃO DOS MARES"
jA graça e perfeição

doè seus MOVEIS
têm conquistado o
mundo elegante;
seus artísticos mo-
detys talhados com
todp conforto apre-
sentam o máximo
de (ECONOMIA
devido aos preços

éxcepcionaes

í
1 

¦

TELfePKONE N. 822

MimliiiHERiei

RUA DjO PASSEIO, no
(La;rgo da Lapa)

»
t-ü•*.'!
i•*
\

. *
iü•
4»
ii•ii»
»
i
i
lI•
I
I•
i»
I
I•»»'
t
I
I
i

I

*

o|l>serv;i-se o seguinte :
!•—Sensível, augmento de peso.
2*—Levantamento geral das forças.
3-—Desapparecimento do nervosismo.
4<—Augmento dos glóbulos sangüíneos.
5*—Eliminação da depressão nervosa,
ò-—Fortalecimento do organismo.
7'—Maior resistência para o trabalho physíco.
8#—Melhor disposição para o trabalho mental.
9*—Agradável sensação de bem estar.

10'—Rápido restabelecimento nas convalescenças.
App. pela D. N. S. P., em 27-4-1918, sob o N. 175

Tico-tico no terreiro

Quando chove não se molha,
Onde liá moça solteira
PVas casadas não se ollia.

0 SEU CASO um |í DESESPERADO
A Preparação do Dr. Crossnjan é univalioso medicamento para a Gmorrheiaaguda ou chronica e toda a espécie deenfermidades originadas por infecções

genito-urinarias,:íanío n>um como n'outrosexo. E efficacissima para casos descuí^dados, porque actua directamente sobreas mucosas do systema geiiito-urinariaeurando:as e estimulando-as até um pon-to normal. Torna desnecessárias üíW
li] ?es1ou lmga5ões e não produz ineonimü- IS
| do algum gástrico ou renal; pelo contra- i
| no, a sua acção benéfica sobre a] mucosa 1
1 «o estômago occasiona um vantajoso e^- *
|j feito laxante. §

^Pode haver a certeza de que a Prepara- ; i
çao..do Dr. Crossman cumpre tüd5 ;0 que I
outros tratamentos promettem. TJn!t frasco 8
de ensaio provará o seu mérito; • dois fras- |
cos 

bastam para os casos usuaes. |
I- .t»rLVriafa m todas as P^ipaes. Phaniiaeias e 1
ü. ¦" ; • ; ' ¦'¦¦'¦ . ' •;. \ = .<; I
?á Patente 142, de 3 de Julho dei 1917 |

I
,. yy 

~r:'tf:
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Em «lhe Confidencs Man:,, dã¦• Paramount,
que está passando em New Vork. figuram Thp-
mas Meighan, Virgínia Vâíli c L;nvr:nrc Wheát

Cook figura um r mulher monstruosa, com pertode 2 metros de altura e pesando mais de ioo
kilos.- E' a única mulher desse filni. que tem o
titulo de «Under Órders».

Loujse Fazenda. Sidnev Clnplin. Ford Ster-hn.o. Gherter Çonklin e Lucille Rickseri sãoos pnncipaes artistas que àppàretem no film«The Gálloping Fish». dirigido por Del An-drews para Thpmãs Irice.
m
figurar ao lado de Betty Còmpson no film «The
F.nemv Sex . da Paramount.

comedia
Dons May. a deliciosa companheira de Dou

glas Mac Leari em uma serie de
que todos se lembram ain-
da. Doris May. a esposa de
Wallace Mac 

'Donald. 
re.-;oI-

veu retirar-se definiti\am:n-
te do cinema.

O próximo film de Ma-
bel Normand. será levado
a cabo em New Vork. A
conhecida actri*/. resolveu fu-
gir de Hollywood ..

Garniel Myers e Kathlseri
Key. que figuram nò film
(íBén-Hur», da Goldwyri, re-¦solveram partir para a Eu-
ropa. onde contam figurar
em alguns fihns.

Conuay Tearle recebe diariamente
de 1560 cartas de admiradores de ambos
os sexos. Excusado é dizer que mostra as
mais interessantes a sua esposa Adele Row-
land. e que ambos se divertem immenso com
as expressões apaixonadas de algumas.

lWKâiiâ

William Hart e a Para-
mount não se estão dando
muito bem: parece que Hart
quer escrever e dirigir os
iüm.^ em que toma parte, c
os directores dáqú.ellá em-,
preza não querem saber
disso.

Mi riam Cooper casou-se
r e c e ri t e m e n i e com Raul
Walsh. que dirigiu (The
Thief of Bagdad».

0 ultimo film de fêlea-
nor Boardrhan intitula
jíMary the Third» c foi
gido por King Vidòr.

diri-

«Yukon Jákc» é o titulo
que recebeu o ultimo (\i 1 m
de Ben Túrpin.

íío. Q ultimo film
«Relativitv». I.

Lucille Rickson tem j8annos é nasceu em Ghicp-
em que tomou parte féi

O «leading-man» de Claire Windsor em seu
ultimo film. «A Son of the Desert»
Menjon. O film foi scenarizado n

no Egyptp.

. é Adolphe
1 Alsreria e

Ben Alexandcr será o principal ihterprete do
film «The Goof», da First Nationa1

Hooi C.it
Helen [ohm

son nasceu em 1892 e é casado co
on ha um anno.

Cathleen Calhoun.
ra só tem figurado
trágicos, resolveu ap
comédias.

:[ue ate ago-
em papeis

oarecer em

Colleen More nasceu a 19 de Agosto de 1902.
Marion Dávies em 1898. Leatrice Jov em 1891).
Ltllian Gish.jèm 1890. Dorothv Gish em 1898.
Ricchard Barthclmess em 1895. Richard Dik
em 1S94. Lois Wilson cm 1899 e ].Wárréri Kerrjigan em 18811.

Xa próxima comedia de Clydè

George Háckathbrne trabalha pré-
sentémente no film «Checkrs». da
Fox.

I

Paulfac Búsh, esposa de Allán Dwan, que ha
uito tempo não trabalhava no cinema, vae



A u
2< de JandfiOy.(le ,(£$3

^ -íi ^%^° túm <:JudRemçnt»„ ultima pro-
VtcÇild- £&*$?# mòydÇp^a-à<^irW^NàtiÒhàl'
e composto15 dr A^íonM" MbrCTó:^rPâfsy^Rüth

Millçr, Ruth, Clittord,. Phyllis Ha^
v??y, UaVirU Forrençè; f- Walter Mac
Graill" e'Trímícfc "Darfò.

30 áe IvMrfoWâciolph falèn^a % 'Ifê^tM
dcstjf MnJSO^fa^^p^anhos^ , yyyy,y^y i""

1— -0S1 CÍÍr]esVÊ>e Bgche "gretende 
voltar^ FrSIasua pátria, afim de trabalhar ali. '

&m,

Üs ; últimos' films em què Mary
Philbin' • j tomou ' 

parte intitulam - se
«The Gaiety Girl» ,e. «Rose of Paris».

«The.Fightíh Cop-; é o titulo de
um film da Universal, em que tra-
balham Herbert Rowlinson. Madgc
Bellamy e Cesare Gravina.

A Fampus PlayersTói
condemnada a pagar
3.000 doJlars deindemni-
sação pela morte de uma
pequena nos seus studiós;
em um desastre.

/ / IwW-y) 
^^i

Hoot Gibson faz o papel prin-cipal^ do film «Tariing the West»,
da Universal.

Conway Tearle preren ,....=.....,.
de voltar para o palco- onde. parece, dava-semelhor, e ganhava 

"^melhores 
applausos do S quena scena - muda. ', ¦"-

1 Secundam William Desmond em «The Mcd-
ctler» Claire Anderson e Jack Doughertv, alemde outros.

William Haines éü a. mais-recente «desço-berta» da Goldvvn, que o contmctou por- Ion-
gO tempo. ,. ,._; , .. ... \ yyyy

«Gréat Miracle» é o titulo
que tomou a próxima produc-
cão da Universal, em que fi-
guram Alma Rubens, Pérçy
-Marmont, Zasu Pith e Cesare
Gravina, alem de outros.

Em «Fifth A verme Modeís»
figuram Mary Philbin, Rose
Dione, Norman Kerry e Rose-
mary Theby. O film é da
Universal.

xj 6U«*'«
NOGUEIRA

DO PHARMACEUTICQ.CHIMICO

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurativo do «anjrue

Pin syphilis c suas terríveis enferpj|dade>

USAEI USAE! U3AE1
LICENÇA H. M d« li de Seteafero d. 1912

Dorothy Dalton' nasceu ém
Chicago a 22 de Setembro
de 1893. E' morena, ao., .con-
trario de (pie muita gente julga.

William Faversham é na-
tural de Londres e tem hoje
46 annos.

Elsie Fèrgüs"bií nasceu em
New. York e conta actualmen-
te 41 janeiros. Nasceu 110 dia
19 de Agosto de 1,883,

Virginiâ Valli. Forrest Stari-
ley, Holmes Herbert e Geor-
ge Fawcett, são as figuras mais conhecidas quecompõem o elenco do film «Up the Ladder».

Cathlecn Calhoun é a principal artista quetoma parte ;na filmagem de «Don Dare - Devil»..

Em «Flammg, Barriers». da
Paramount, figuram JacquelineLogan e George Melford. Este está ás voltas

com um processo que lhe move a esposa, com
o fim de obter õ divorcio; e a causa 'de tudo
é nada menos que aquella actriz. a endiabrada
Jacqueline.

A esposa de Milton Sills chama-se Gladys
Wynn: Ambos teem uma filhinha, Dorothy.

Nào se sabe ainda ao certo qual será "a
actriz encarregada dó; principal papel feminino
de «BeterPan». Gloria Swansori. May Mac:Avoy,
ninguém sabe.- : ,,\ -......,.;.:.

_ Carmel Myers, Adolphc Menjon, Anna Q.Nilsson e Norma Shearer têm os principaes
papeis de «Broadway.;After Dark». sob a direc-
ção ;dè Monta Bell, da AVafner¦'.Brothers,'' 

'$&£

3DR. PÁPAPiTÁ

Conrad Nagel é casado com
Ruth Helras; e Marjorie Daw é

mulher de-Eddie Sutherland.-

Anna G\. Nilsson. faz annos a
*g

Clinica Mediei Cirúrgica de Diencas dis
CiIjbs, Bfrtu» c Ânus

Tratamento especial indolorilu

HEMOKKHOID AS
SEM OPERAÇÃO

DR. RAUL PITANGA SANTOS
Da Faculdade de Medicina

na do Passeio, 56-Sob.
Ooni. do 1 ia 4 Eoru

m yy

%A AAA
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Cabillos i Inglezt t % flarçonne
Botelho, especialista a domicilio: T; S. 1504

4
l

| Eu.plantei um pé de couve,

^fff^asçeu um de quiabo; ,,;
'^gp^^iQças são para os.^ços.

'V^ís velhas para o diabo, • .
.-¦CM -LJy% ...*,-; V*j' *¦«

J)r. Xuiz Sampaio
Medico o°er*dor e pratico

CONSULTÓRIOS: RUA LARGA 55
Telophone Norte 5184,

das 10 ás 2 ala tarde; grátis aos pobres.
RODRIGO SILVA, 26 (esq. d* RuHdHAssemhlén)

Telophone Contrai 6181, de 4 ás 6 koras.
ATTENDE A CHAMADOS COM A MAIOR PRES-

TEZA POSIVEL

© @ @ @@® ® @ @

%
HleiiorrafflD, NlieumatlKnio,

¦Irinorrlieldes. Uleerag anllfras, Doen-
ç«« «Ias scnharaft

TRATAMENTO RÁPIDO E EFFICAZ PELA
DIATHERMIA

— DR. ISAAC VERNET —
RODRIGO SILVA, 6-de I ás 5 horas

Teleph. C. 3293
Possúe apparelfjos qúc eoitam qualquer malepcio aos

doentes e faz appllcações em domicilio

@ 3 ®@
.'*á**AArf¥wwW

BbENORRHAGIA, CYSTITÊ,
CATHARRODA BEXIGA

Tratamento rapitloe completo com a

Injecção :A ntl Blpnorrhagica, Çqpsu-
Ias citrinas e

Licor de Âlcatrão Composto de

GOMES
DeP°siio^f^NbEGÀ, Sl3 e AV. PASSOS/86 ; 

j•W^:^!»flrmflcia N. S.. Auxiliadora
Í£l£S!°J>0L^P-sob «í hsí 573,694 ti9 <

S S wxm: © @ @

'¦::: " ¦ 
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a Maçã

Uma instituição que vaa adquirir deci-

siva importância Èfifiâ^a

Quaes as mais seguras garantias quê ao |)íi--"
blico pócte ofíereçcjr uma loteria, além da ofpa-f;
cidade moral dos.. que; a.;:cxplorani,?

As principaes são as seguintes: 'pequena «-mis-'
são de bilhetes, pereentagem máxima da quan-
tia a ser distribuída em prêmios e cxtraa/òes
pelo processo mais perfeito.

Ora. todas essas vantagens figuram na re-
modelarão por que. a partir de .Março próximo,
como já foi noticiado, vae passar a loteria d|
São Paulo.

Nos planos em que a emissão terá o maxhnd^
dê* largueza, não será superior a iH.ooo bjlíie)
tes. Numa emissão assim limitada ter um bi-
lliete na mão ú correr todos os riscos de con-
quistár um bom prêmio.

Quanto á pereentagem a distribuir será .de
7 5 °/ó. I"- <"ssa é das mais elevadas. Poucas
loterias até ella chegam. Basta, em summa, no-
tar que é maior quê a da própria loteria de
Hespanha.

O processo de extracção é o de urnas e es-
pheras. exactamente o que adopta. essa afa-
mada loteria de Hespanha. Todos os milhares
que jogam entram, sobre pequenas espheras
de madeira, na grande urna de crystal. movida
por electricidáde. como toda geme poderá" ver
na rua Anhangabahú. 12. onde ficará insta liada .
a administração das loterias.

•"P.s nüvos concessionários, segundo o con'-
tracto assignado", na Secretaria da Fazenda após
concorrência publica, são, os. :srs, Mostardeiro.
Demarchi & Cia. . , , .

Dos quatro conceituados capitalistas que com-
põem a firma, com um capital já realisado d<
2.000 contos, dois, o dr. Felisberto de Azevedo
e o coronel Antônio Mostardeiro são direto,
res de uma das mais antigas e importantes m<-
tituições bancarias do Brasil, o Banco da Pro-
vinçia do Rio C.rande do Sul.

O Hnissimo cavalheiro. :que «., o,.$rV;'?)oinin-
gos Demarchi, com a sua longa experiência do
assumpro. é quem se acha em São Paulo, pre-
parando em pessoa..a . i wprgapisação: l"'?

O quarto capitalista, -também. soç^syi.j^iò,^
é o sr. Antônio Hemeterio Mostardeiro...'-o v ?

Os agentes geraes da loteria remodelada se-
rão os srs. Antunes, de Abreu & Cia., estábete.
cid.os.no ramo, aqui. ha." mais. de 4^/ânnos.

Eis' ahi como a loteria do Estado' prepara;
se para ser uma das mais importantes^ dó pai/.

(Do «Estado de São-Paulo;) de X^Í^^jL'
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Lindo modelo de

executado expres-
samente para a

Notre Dame
de Paris
182 Ouvidor

SI



íi

J&\ W\a
W II

MA
jpP ff C lf (O

GONT. UB&ÁL

Rio de Janeiro, s> i de Janeiro de 192r,

¦ jy_ji. i íi i¦ ¦
'!1 ¦

II : ^: ! ^ !
.

! j Y • íi- íi ¦'•'•-''

m) í

• ••

í í l Ij! , I |

¦ 1 |
-I •

¦ • B .' ¦

A • ESCOLHA
Quem penetrasse naqucJla noite os limites fagulhantes doI urgatono. assistiria um dos espectaculos mais impressionantes
entre quantos se tem presenciado naquella triste rasa des 0 f f r i m en t o ¦. O recinto, de vastidão infinita, recordavaunia fornalha monstruosa, cujas labaredas lambessem o céoDo solo bruto e áspero, crivado de cavidades sinistras,subiam chammàs ímmensuraveis, que ss devoravam umasas outras, abraçando-se tumultuosamente nas alturas. F obarulho que as linguas de fogo faziam, ao se encontraremera tao alto, que se tiniu a impressão de azas gigantescas.

que se agitassem a g o n i a d a m e n t e na immensidade. Dorumor confuso dessa fogueira destacava-se, entretanto devez em quando, um grito de desespero. Relâmpagos de luzmais intensa cortavam, de súbito, a própria luz. E foi desseredemoinho de fogo que emergiu, subitamente, um anjo de
pnysionomia severa, arrastando pela mão, em gestos bruscosum homem nu, que se debatia sem esperança de iugaLevado para uma sala próxima, onde um archanjo resplendiasobre um throno faiscante o misero atirou-se de joelhos.O archanjo franziu, porém, a testa veneravel, e ordenou:«Urge que voltes á terra. Por determinação tio Senhortodo poderoso, tens de regressar á vida, e reencetar o teudestino interrompido». «Perdoae-me, Senhor, perdoae-me!implorava o mísero. A vida, como eu a

não a ter mais!» -- O anjo encarou-o, severo.«Tens de ir. Cumpre-te voltar ao mando, eteu lar.» — «Ao meu lar?» «Sim.» — «E
mulher?» «Com aquella mulher.» E
«Ou isso, ou um castigo innominavel: o
teu corpo em um sacco de pulgas !»
tremeu: (Em um sacco de pulgas ?«

tive, prefiro
E ameaçou:
retornar ao

com aquella
terrível

encerramento do
O desgraçado

,, «Sim. Oumulher ou o sacco de pulgas. que ali está» - - O condemnadoolhou para o. canto da sala, onde um grande sacco escancaravaa bocea escura, fervilhante de insectos famintos. Olhou ctapou os olhos. De repente, porém, deu um salto de feraL mergulhou, de cabeça para baixo, no sacco Dtdgas

•S>

y
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Madame Vivi Fernandes nascera
no Rio e no Rio se creára. Afizéra-se
neste ambiente de. soberbas delicias, de
pequeninas futilidades, adaptaudo-se
perfeitamente a elle. Tirassem-na do
'•footing" vespertino, do encanto das
salas de chá, das "matinées" de. ei-
nema e tel-a-iam privpdo do melhor de
sua vida. talvez da sua xmica razão de
existir.

Mas, por infelicidade sua, casada
com um moço engenheiro, foi forçada,
um dia, a abandonar toda esta vida de
ruído e prazeres innocentes, rumando
para o Ceará, a acompanhar o marido,
commissionado na Inspectoria de Obras
contra as Seccas. Fora do meio a que
se habituara, Vivi não podia sofírer
com paciência a quietude honesta de
Fortaleza. Sem a Avenida Rio Branco,
sem o Alvear, tudo se lhe afigurava
vasio, sem graça, sem attractivos. For-
taleza, "a loura desposada do sol",
ente liava a, aborrecia-a. Andava aí-

ílicta por voltar, por que a
missão do marido'se concluis-

â

se.
Certa tarde, após o ai-

moço, fugindo ao calor que
lhe relaxava os músculos,
eximindo-se ao chilo repara-

O
í>
O
o
o
o
o
o
o
o
o
$

o
o
o
o
o
o
o
o

dor que a attrahia, deu alguns passosfora da pensão. Bem perto, uma tenda
de campina. Entrou. Cumprimentou o
mestre | e ficou-se a vel-o, debruçado
sobre o banco, alisando uma táboa com
a plaina. Ao tempo que o instru-
mento rangia, o cascalho ia caindo
ao solo, como água que rebentasse de
um veio, e súbito, interpellou-o:

E' daqui mesmo?
"Inhora", sim.

Nunca sahiu daqui ?
"Inhora", não.

E não tem vontade de conhecer
o mundo? Ver o Rio de Janeiro, porexemplo? Aquillo é que é terra deli-
ciosa, um verdadeiro paraizo. Que vida,
que se leva aqui! Tudo morto. Ás 10
horas da noite, já todo o mundo dor-
me. As confeitarias pobres, sem mo-
vimento. E, então, as moças! Não têm"chie", não se sabem vestir, nem an-
dar nas ruas. São mesmo feias, as cea-
renses. Que terra de gente feia!...

O marceneiro,! que não parára o
trabalho, olhou-a num fugaz instante,
aprercebendo seu perfil qnasi nada
gracioso de boneca cheia de rouge. E
logo, todo embebido na obra, talvez
com mais alma fazendo deslizar a piai-na, retrucou, apenas:

— E cada "veis chegano" mais...
ARMAJÍDO VEKlirjRA
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/ í / T"O PIRES CAVAIIEIRO, por AUGUSTO GIL

CDmCD
Tenha', a honra de lhes apresentar o Pires ca-valleiro. Oito annos e meio Bocca alegre e deresposta prompta; menino pródigo, portanto.Rosto oval e penugento. Olhos redondos, doi-rados, frescos corno dois bagos dma brancos emmanhã orvall.ada d-agosto. Traço fna! do srhéma-

sobrinho d'uma casa d-|,ospedes na Travessa das Mcr-cês, ao Calhariz.
Km rigorosa verdade, ell, não é sobrinho dacasa, mas da proprietária da pensão, Dona AnnaFernandes, senhora de rija tempera para o tra-

Dalho e de maternal condescendência para os ca-
lotes; como porem o grosso dos comensaes é-constituído por solteirões, todos nos nos conside-
ramos um bocado tios do pequeno.

Claro que o Pires cavalleiro, não é cavalleiro
de Christò, nem dAvjz. nem dordem nenhuma;
chamamos-lhe assim por ter um cavallo de car-
tão com que dorme na cama, abraçadissimo, so-
nhando galopadas relampagucantcs, por montes, vai-
les e terras de maravilha . . .

No convívio com g-nte do mas desencontra-
do feitto jornalistas, homens de negocio, li-
teratos, óffichcs de ; rra c mar, actrizes, eléri-
gos, — o Pires adquir ra desenvoltura de modos
e firmeza d'opiniôes.

Nas berrantes controversas que se levantavam
á mesa mcttia sempre o seu bedelho autorita-
riarriente:

Eu cá sou republicano . .
-.Mas porque, Pires.' Porque és tu iqmbli-

cano? perguntou-lhe d'uma vez um jornalista ver-
nielho.

Porque sou teu amigo . . .
Se não era bem uma razão, era metade d'eila:

Não é o sentmento o melhor filtro do racio-
cimo? Não é a consciência a harmonia entre
Q coração e o cérebro?

Pires é visitante assiduo do meu quarto. Cá '
passou hontem a tarde inteira a folhear illustra-
ções, salivando no declilo para voltar as pagl-nas, e fazendo em soliloquio a apreciação das
estampas;

— Esta não presta . . .
llumu, também não pres-
ta. Desta gosto.

certa altura, dete-
ve-se a examinar attenta-
mente em poney esqui»-
sado de perfil. Mirou-o.

•:_fln _p_t^ \

_^: è J _jflV_ft
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Kemrou-o. Depois,
ficando com n bu-
da s.gura na mão,
a noventa graus
sobre o plano da
mesa, inclinou a
cabeça c «spreitou
para o outro lado
da página. Olhou a
seguir para mim e

como eu d sfarçasse mostrando-me absorvido~na*
do «Noticias», o Pires tirou com g;sto subt
caneta, molhou-a em tinta, e. voltanJo a
traçou n«, reverso da gravura um círcul
gro com uma pinta ao centro.

Era o outro olho do cavallo!

leitura
I uma

pagina,
0 lie-

Dado aquelle quinau no arümsHsta e farto jáde bellas artes, poz-se a anlabuzar de gommaarábica quantos papeis achou á unha. Dessa fei-
ta, estava eu deveras alheiado a ver o que ia
p.-Jo mundo nos telegrammas da Havas, Quandodei pela coisa, tinha-se o Pires esgueirado' e nãc
havia no frasco — nem gotta. . .

Em ermpensação, havia gomma por toda a
parte: na colcha da cama, em livros, cartas, pi,o-tographias . . .

Que fazer?
O que fiz. Chamar a creada para limpar a

bodega e mandar comprar outro vidro de gomma.
Esta manhã entrou o cavalleiro, cumprimenta-

<K.r e iJacrc, de peito feito para a colagem. Ao
ver na secretária uni frasco cheirtho, Com a ca-
psula reluzente e o pincel muito aprumado, mais
se lhe aguçou o desejo.

Oh Gil tu tens gomma?- Tenho. E apontei-lhe o vidro despejado
Está vasio . . .

-Está? Então não tenho,
Pausa d'instante.

E isto? p-rgunteu. indicando outro frasco.-Isto não é gomma. E' um remédio.
Segunda pausa.

Andas a tomai-o?
Ando. Ando a tomal-o ás cplheres.

Terceira pausa, mais longa.

Pires adeautou-se para a janella e quedou-se
por momentos, d^olhos fitos na esquina fronteira,
meditativo, contrariado.

De repente, girou sobre os calcanhares e en-
carando-me face a face, inquiriu com um sorri-zinho arguto:

— Olha lá! c também tomas 0 pincel? ,.

AUGUSTO GIL
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Uma das paginas mais brilhantes da historia da Abo-l.çao c da Propaganda republicana, foi, todos o sabemescripta no Ceará. Po*. toda a parte, no Brasil, continuavaarraigado o sentimento monarchico, e, com elle o des-
preso pelo homem negro. E foi quando o Ceará agitado
por um grupo de rapazes corajosos e decididos, tomou a..uc.at.va de combater 

ja escravidão e, com ella, os polui-cos e a instituição que. a sustentavam. Como parte dessamoadade, c entre os ; primeiros, estava João Lopes Fer-rc.ra F.lho, funecionario dos Correios e, depois, professorde portuguez do Lyceuj Provincial.
A campanha abolicionista cearense começou por um epi-sod.o que lembrava as 

j conjurações ,1a velha Roma. Reuni-dos secretamente em caka de um dos «conjurados,, haviamtodos promettido trabalhar a todo transe pela libertaçãodos capt.vos, quando uni dos presentes - João Lopes ou
João Corde.ro - arrancando um punhal da cava do collete.f.ncou-o no meio da mesa,

-Agora, juremos, uiji juramento de vida e de morte'E pondo a mão aberta sobre o cabo do punhal, radaum prometteu bater-se, ajé á morte, pela libertação dos es-cravos e, depois, pela èausa republicana.
Foi nesse ambiente & coragem c de bravura, quandocorrendo todos os riscoi, os membros dessa conspiraçãoabençoada roubavam os escravos nas fazendas para dar-lhesa liberdade, escondendo-os em casa ou fazendo-os pas,arpara o Piauhft que nasceu, em 1SS2, em Fortaleza. Os-

-ppes.
havia de ser, já, uma demons-tração Ho seu temperamento e do seu destino. Bom cearenseo pac havia decidido aug.ríentar a prole; iniciada com o seufilho Thomaz, nesse anno Jle 1882. Era um meio de festejar<> 7 de setembro. Chegou, porém, setembro, e a creanranao nasceu. Passou outubro. Entrou novembro. Chegouemfim, dezembro, com a 

j 
festa da Conceição e a noitede Natal. E o frnenino, nada! E tão teimosamente se recusava•> vir para este mundo, que só o fez á ultima hora,'sto é, ás onze e meia, 1 na noite de 31 de dezembro!- Este camarad nha vae habituar-se a chegar sempreatrasado! - previu o pae.

E tomando-o nos braços:
— Vae ser o homem j da ultima hora . . .
A infância do filho de João Lopes decorreu, todanaquelle ambiente de meta.) Posto na escala para aprender

^ 
pr.meiras letras, chegava á aula, sempre, quando esta

ja estava para encerrar-se.

<ar Amadeu Ferreira I
O nascimento de Osca

esta hora, senhor Oscar?'

sòu culpado, não.

Por que só chega a
indagava o professor.

O menino fazia beiço.
«Seu» dfessô» eu nãd

E quasi chorando:
E" que eu nasci no dia 31 de dezembro. . .A proclamação da Republica mudou, porem, a situaçãoda família. Constituído o governo provisório sob a chefiado .tenente-coronel Luiz Arkonio Ferraz, foi João Lopesnomeado secretario dos NeLocios Intetiores. E um annodepois, transferia-se para o | Rio de Janeiro, com a proletoda, eleito deputado á Constituinte, como representante doCeará.

Oscar Lopes andava, então, pelos oito annos. No Cães
Pharoux, foi o ultimo que saltou. E foi morar, desde logo.á rua São Clemente, no casarão em que reside, hoje, o mi-
nistro Miguel Calmon, e pjlo qual o pae pagava, então,a fortuna de duzentos e cincoenta mil reis.

Aos doze annos, estava o menino cearense ás voltas,
já, com os preparatórios. E tinha feito já alguns, quandodesandou a estudar allemão; e tão apaixonadamente o es-tudou, que fez, nesse idioma, os exames de geographia,de historia universal c de ísciencias naturaes, cujas notaslhe permittiam entrar para a Faculdade de Sciencias Júri-

1
I

LOPES G^===d
d.cas te Scciaes, de onde sahia bacharel na fornada de 190-Por esse tempo era, porém, já, Oscar Lopes, um nomenas letras e nos círculos sociaes da cidade. Admittidocomo redactor na .Gazeta de Notciias. ahi por 1994mergulhou a penna, ahi, no tinteiro de Paulo Barreto
que também se iniciava no jornalismo. FA d.-sse tempo estésoneto seiI, sobre o desapparccimcnto de uma flauta d.Instituto de Musica:

«Por flauta
O caso. E
Que, nessa
Muita coisa

ser não muda de figura
também pode parecer
grave e estranha conjunetura,
inda existe por fazer.

o Poder.
f mira.

Hoje, de novo, a flauta está segura.
Mas, houve rapto. Ahi está! Logo, ,
1-ançando água, de vez, sobre a
C«>m cautela devia proceder.
O rapto está provado: a (lauta veio
De volta ao Instituto Nacional
De Musica, depois de um bom passc:o.
o

Pois falta

inquérito não sana o grande mal:
o caso continua escuro e feio,

¦) exame medico-bga! ...»
Rapagáo forte, bonito, com uma p.„ha lla mâo a )vl(;ie outras armas „a esquerda, Oscar foi, em certo monentouma das figuras mundanas mais em relevo na cidade Mem-bro de uma associarão de boh.-mios encantadores, entreos quaes estavam Martins Font:s e Annibal Thsophh a SU1vida passou a ser um mixto de talento c de coragem De-saf.ava. na mesma noite, jornalistas e faccinoras, batendo-secom a penna, com um poata. e a taponas, com um mo-torne.ro. E foi por esse tempo que deu a-, monda o seu

primeiro volume, de versos, as .Medalhas c Legendas, an-
parecidas em 1905.

IVahi em diante, a sua vida literária passou a ser in-tensa, br.lhante, vigorosa. Em .906, publicava um volumede contos, o -Livro Truncado.; em 1908, outro: Mar,.,Sidney»; no anno seguinte: «Três conferencas.. e im tgn'Seres e Scmbras». Emquanto isso. era chronbta semanaldo «Pau., e official de gabinete de dois ou tr,s ministrosda Justiça.
A base dos seus triumphos estava, porém, no thatm.'Albatroz., peça moderna e intensa levada no Municipalem 190S, fo. um dos maiores suecessos da scena brasileira,i. a esse tnumpho, seguiram-se os dos « Impunes, de -Ca-bot.nos., da -Confissão», da -Noite de festa.. c de duasou três rev.stas em que a attençáo ao mau gosto do publico"ao prejudica o bom gosto do homem de letras
A notor.edade facul ada p.hs primeiras victorias foi detal ordem, que lhe deu autoridade, em ,9.4, pira a funda-cao da Sociedade Brasileira dos Homens de Letras,' inst-tuiçao de que foi o presidente, e que acabou... comotudo se acaba nesta vida..
A morte da S. B. H. L. -Sala de Bebidas ao HoscarLopes) encheu de desillusõcs pelas letras o seu fundador.Inste, suecumbido, o poeta pensou, então, no tumulto mun-dano: festas, farras elegantes. Petropoüs, automóveis íc,chados, sombrinhas abertas. E é de l.i qJC vem !

de novo, para a vida de letras, reapparecendo com regu-lar.dade, agora, nos jornaes e amanhã, com c-rfzi navitrine das livrarias.
D-cssa passagem p,los salr.es, trouxe elle, apenas, un

proveito: trocar o dia pela noite: accorda dl 2 da Urdealmoça, ás 9 cia note, e janta ás 4 da manhã
E alem desse proveito, outro: esquecer o idioma alie-mao. Hoje Oscar Lopes nnneja, aP,„as, c como mmre Ia boa. a leve. a mílria. a çubtilisrima língua francezn

Alba, a aclriz
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Já pedisfe alguma cónsá ao teu?
.Ia. Uma combinação.
Que cor?
Xão tem èôr. A combinação 6 entre elle e o outro.
IVesse caso tu vaes no meio.
En nao. Ellcs é que vào.

COiyiEDIOGRAPHO ~r BATU ALLAH

1 «HV

Quando eu olhei o meu relógio, na-
qpella noite, o ponteiro grande marcava
exaetamente- nove horas.

— Caramba! — exclamei, parando re-
pentinamente á porta do Bar. no Leme.
onde havia juntado, em companhia de
algumas senhoras.

A minha contrariedade era, em ver-
dade, justificável. Eu possuía uma pòítro-nji para o espectaçulq daquella noite em
um dos nossos theatros mais afámadòs, e
a peça devia ter começado, mais ou menos.
as oito e três quartos.

— Emlun. vou ver do segundo acto em dèante,—
exclamei, tomando um «taxi».

E vinte minutos depois saltava eu á porta de
uma casa de espectacnlos. encaminhando me. sem
encontrar obstáculos, para a sala de espera.

A comedia que se levava nessa noite era de um
dos nossos autores mais applaudidos e brilhantes.
A imprensa, unanime, elogiava a peça, antes de
conhecel-a. E o publico affluira em massa, na cer-
teza de que ia applaudir. nessa noite, uma obra

Vww^-n^rw^»w<,wWWW>i»'

magistral

Quando eu cheguei á sala de espera,
a porta que dava para a platéa estava járigorosamente fechada. 0 silencio, entre
os espectadores, era absoluto. T)o logar em
que eu me sentara, aguardando que a
porta se abrisse após o primeiro actoj eu
ouvia nitidamente a vuz dos artistas. De
repente, estes se calaram. Não se ouviu
uma palma, um applauso, uma palavra.Apenas um barulho de cadeiras que se te-
cham. e nada mais.

Intrigado com aquillo, chamei o por-teiro;
Diga-me uma coisa: que silencio é esse, ahidentro?

Attencioso, o tunccionario explicou-me:
—- Er o intervallo, entre o 1.0 e o 2.° acto.E não abrem a porta ? — insisti.

Não. senhor, — respondeu o rapaz.—0 autor
peça pediu para só abrir no fim.

E. malicioso, um sorriso nos lábios:
Se a gente abrisse a porta...E confidencial, ao meu ouvido :Não ficaria ninguém lá dentro!

da

« A T U A. I X A H
m
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JOGO NA CERTA
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I
J5* extraordinário! Todos os dias roce ganha 50$000 justos no bi<ho!
E a senhora quer que, mal vestida como ando. gniihe mais?

o beijo por LANE DE LACERDA

O beijo, para ser beijo,
Para ser o que eu almejo,
Deve ser dado em seoredoo
Fazendo a carne gritar
E a bocea, muda de medo.
Só pelos olhos falar. . .

;0

O beijo, para ser beijo,
Deve matar um desejo,
Dar vida a um sonho de amor.
Deve ser uma scenteiha
Que torne a face vermelha
Pelas rosas do pudor. . .

O beijo, para ser beijo,
Deve sempre dar ensejo
Ao goso, á volúpia louca;
Deve nascer, com receios,
Tendo por berço — uma bocea
E por sepulchro — dois seios. .

LANE DE L.A. CE í=t ID-A.

¦ 
.

I:
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Não sei si algum José por ahi —
illuminado como o José de Madame
Putiphar — sonhou com as vaccas ma-
gras. Si sonhou, no bom tempo das
gordas, não contou isso a ninguém, ou
não encontrou providos Pharáos queatulhassem os celleiros com feijão
lambe-beiço, ou com arroz de Igua-
pe ...

O facto é que por ahi anda a
penúria, a gemicar como a cigarra
dançadeira do amoravel La Fontaine.
Não ha fome, mas ha carestia; não
ha uivos de plebe amotinada, masha uma alta de arrepiar os cabel-
los ...

Paciência .. . Nossa vida, afinal, e
disse-o Romain Rolland genialmente,não é só mastigar caramellòs de vio-letas e emborrarchar-sc anachrconti-
camente com o sueco dos corymbos
cie Paphos. Romain não disse bemisso: insinuou, pelo menos...

Resta-nos tentar de novo a expe-riencia do inglez, que ensinava ao
seu cavallo as buddhicas theorias daabstinência, e que, após reiterado je-jum, teve o desgosto de vel-o es-tourar no momento em' que se habi-
tuava a viver sem comer cousa ai-
guma...

Penso que se deveria mandar uma
missão á Thebaida, para apprender
com os anachoretas, os Antões e Pa-
phnüces ungidos o processo dos je-juns longos. Não seria — é certo —
uma cruzada evangélica; seria umamissão econômica, destacada peloCommissariado da Alimentação.

Hamlet, saltando da ribalta, longe
de ficar como uma cegonha a meditarsobre problemas do além - túmulo,
que com tanto insuecesso Maeterlinck
procurou resolver, repetiria, rnodifi-
cada, a celebre phrase shakesDea-
nna:

, — Comer ou não comer... «that's lhe quês ti on» ...
Um kilo dee toucinho custa-nosuma pequena fortuna; assucar é umsonho doce inaccessivcl ao pobre-assim a carne; assim o leite; assim'o pao nosso de cada dia ...

. Em certa terra, dcante da cares-tia os hotéis resolveram diminuir ovolume das viandas. Um bife tinhao tamanho de uma orelha de criança-as batatas eram talhadas pelo moldedos actuaes nickeis de 50 réis.
Bellarmino — o meu ineffavelcompadre - necessitando vender umlote de zebús, nados e criados nassuas terras, arranchou-se no «Excel-sior», hqtei de fama dessa cidadeE inútil dizer que Bellarmino, alémda venda do Nico, no caminho dositio, onde almoçava sadios montesae tutu, arroz, lingüiça e ovos iá-mais se havia amesendado nüma'casade pasto.
A' mesa, deslumbrado com oscrystaes, as jarras, a prata, as fio-i-es, viu um criado de casaca trazernas travessas o parco almoço. Eramao minguados os manjares, que Bel-larmmo, o bonachão e ingênuo, imn-íímou que aquella frugalidade nãoera o repasto. Talvez demonstração«chie» das habilidades do cozinheiro.
E foi assim que, acabando dedevorar em duas garradas tudo-iquiilo, ficou serio, esperando.
O «garçon» perpendicular, correctoo interrogou:
— Mais alguma cousa, coronel?-- Já comi as «amostras». Ta-vam boas. Agora pôde trazer o ai-moço!
E o ineffavel Bellarmino estavcerto de que aquelle repasto princi-pesco nao passava de uma simples«amostra» dos pratos que estavamainda por vir.

MENOTTI DEL PICCHIA
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CONTOS ITALIANOS

A LEI REFORMADA, DE BOCCACIO
(Trad. d'«A Maça»)

Na cidade de Prato havia anígamente contra as mu-
lheres um lei rigorosa, para não dizer injusta e cruel
Por essa lei. aquellas qu, eram surprchehdidas pelos seus
mandos cm peccado de adultério, deviam ser queimadasv vás, sçm misericórdia.

Nao havia muito tempo que esta dura lei tinha ido
publicada, quando uma dama de nome Phllippe, ün Ia
moça, e de compleição amorosa, foi apanhada na s«;v
alcova, pelo seu marido, Renato ,1- BugÜesi, nos braços
de um jn-en e bello genti|-home:n da mesma cidad.-. chi-
i.i.uio I.azarino Quassaglioti, a qU.m ella amava como á
propr.a vida. justamente indignado com tamanha affronta
o mando sentira Ímpetos de matar um e outro. O reCeio
de arriscar a existência deteve-o, porém, nessa aventura.
Pareceu-lhe. ai ás. que ficaria suficientemente vingado com
;> morta da infiel, e como possuia provas sufficientes paraconstatar o delicio, foi, logo que amanheceu, e sem con-
sultar ninguém, accusal-a perante o juiz. para que a ft.
zesse comparecer ;i sia presença.

Os rJaes e os amigos da dama. que a olhavam jácomo unia creatura- irremediavelmente perdida, aconselha-
iam-lhe que não comparecesse, fugndo quanto antes': ella
possuia. porém, a alma grande e coraj.sa. como ff têm.
geralmente, as pessoas que sabem amar. e preferia morrer
como heroina, depois de confessar a verdade, a viver ver
gonhosamente no exílio, mostrando. p;Ia fuga. ser indigna
de cm amante tão amável como aquclte com quem havia
s do surprehendida.

A aceusada appareceu, assin;.. deante do juiz. acomi
(unhada de grande numero de pessoas -d; t,m e de outro
>cxo. as quaes a exhortav.mi a negar o facto. e pergun-tou-lhe, serena, e em tom
sua pessoa.

Ao vel-á, tão joven e bdU
firmeza que ella não teria menc
de distineção e de bclleza, o ma
rossar-se pela sua sorte, temendo que ella confessasse
façto, obrigando-o a condemnal-a1
entretanto, adiar o interrofraforío
mas como advogado do que como juiz;

Vosso marido, madame.
queixa-se de vós. dizendo vos
adultério. Elle pede que sejies
não posso, entretanto, vos conde
vós própria, o crime. Vede. pois,
e dizei-me.

Senhor juiz, respondeu
nada abater da sua altivez: -
(¦ meu marido, c que elJe me
Uzarmoí a quem antá e a quem me dei de todo o meu
coração. Mas, vós sois bastante
ber que as leis que se institue

contni

o que dezetava da

e imaginando pela sua
s de grandeza (Palma que
gistrado começou por inte-

á morte. Não podendo,
principiou por dizer-lhe.

ue vedes aqui presente.
haver surprehendido em

punida segundo a lei; eu
imar. se não confessardes.

que tendes a respondei.

de prompto a dama. sem
é verdade que Renato

encontrou nos braços dr

intélligente para não sa-
;n em utri Estado devem

atteiuleu ao crear aqúella de que s. trata

ser conimuns a-s delinqüentes, ou, pelo menos, feitas com
" consentimento das p_-ssòas a q icm tocam de mus perte
•\ nada dsso
Na i .-ó ella c un cament
lheres. (pie. cm amor. podemos,
satisfazer a mu-t s, como nenhú:
quando a çrearam. e nenhuma
'ei não pjde s.-r senão injusta é
çutar á custa da mnlri vida
isso esiá nas vossas mãos; antes.
a sentença, eu vos peço me cone
guntar a mui marido se. toda* a
procurado para os prazeres amordstis,' eu me lenho recusad
aos seus dezejos

n >s outras, pobres mu-
melhor que os homens.

ia d.- nó- foi consultada
ds nós a acceitou Essa

má; Sa a quizerdes exe-
e da v'ossa consciência,
pjrém. de pronunciardes

edàes u:n i graçi: é per-
iS vezes que elle me tem

Sem esperar que o juiz lhe fizesse essa pergunta.Renato respondeu, pressuroso, que era verdade. Elle não
poda dizer senão que, todas as vezes, encontrara sem
pn- na sua mulher a melhor boa vontade e condescen-
deitea. Retomando, então, a palavra, a dama continuou;

I-u vos pergunto agora. sr. juiz: depois que meu
marido tomava d.; mim o q ic q.iera e » que \\\i era
'K-ccssan.., que d. .via eu fazer do rc*to7 Devia lançar

A PHOPOSITO

O AÜTOlt-Quaudu forem iá íorn. pre-riiiatn-me para lhes arranjar dois boa*
papeis ..

ao, cães? Ná,. era mas razoável que eu gratificasse
com isso um gentil.homem amável. qUe U1,. t,,or „u:s ,[,,
que a si mesmo, do (pie deixar parder e estragasse?

Esse processo havia feito tamanho ruído que, para
assistil-o, tinham accorrido todos os habitanntes de Prato.
l-ina tão divertida apologia fez rir os assistentes, os
<|uaes. todos, a uma voz, gritaram que mine. Philipue
tuiha razão. \i de tal modo «pie. antes que se s:;hiss<-,
a lei. por determinação do juiz. foi interpretada e modt-
ficada, esclarecendo que ella se devia entender Unicamente
com as mulheres que, por d nheirc. ou por um sórdido
interesse, se tornassem infiéis aos seus maridos, Confuso,
arrependido da aventura em que se mettera, Renato retirou se
debaixo de apupos; e a dama. livre da pena do fogo.
voltou triumphante para casa.

OlC^CIAICiliO
•i
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A SALVAÇÃO DE UMA MULHER POR 6E0RGES AURIOL

(TRAD. D'«A MAÇA»)

A senhora De Lodelle era uma senhora res-

pehavcl, Quando passeava p;Io seu parque tendo

á mão o f.eu livro de reza, fazia lembrar uma
viuva ile outra edade que tivesse voltado ao

mundo para ver se as cousas continuavam no
seu logar. Lembro-me, ainda, dos .seus papelo-
tes brancos retorcidos no cabello, da touca

de rendas, do seu vestido d^ seda preta e das
sras luvas. Uma grossa volta de ouro lhe pendia
do pescoço, e o corpinho se lhe fechava no

peito com um alfinete de ouro cm que se via
o retrato do defunto sr .De Lodelle.

Com a senhora De Lodelle viviam seus
sobrinhos e <s filhos pequenos destes. Todas

as manhãs o sobrinho c a creançada entravam

no quarto da anca para apresentar-lhe os seus

respeitos, e, conservando-se á distancá do ca-

na pé em que descansava, diziam:
Bom dia, titia; passou bem a noite?

A matrona movia tristemente a cabeça, d'zendo:
Estou muito velha, e Deus me chamará

á sua santa presença, até o fim do mez, o mais

tardar . . .•

Em seguida, chamava o mais novo dos pe-

quenuos.
Vem beijar-me, — dizia-lhe. — Tomaste

á noite o teu óleo de figado de: bacalhau?
Tomei, titia.
Comeste um pastel?

Sim, titia:
—- Já esqueceste a fábula da rápozã e do

urubu ?

Recita-m'à.

E quando Pedrinho terminava a reçitação

da fábula, despedia a família toda.

Esta senhora De Lodelle era o typo per-

feito de senhora antiga. A's vezes, quando es-
tava de bom humor, entretinha-sè a tocar harpa,
e com voz doce e branda começava a entoar
«rpmanzas» de- Garat, que havia aprendido na
moc:dade. De tempos em tempos iam visital-a
.outras senhoras idosas, que usavam grandes cha-

péos, chalés de pauta, véos de gize e sombri-
nhas com franjas de corei. Em taes oceasiões

prohibiã-se aos meninos que brincassem. E a:
historias que se contavam, começavam quasi sem-

pre p>r esta id.ntfcação:
— Quando vivia o pobre senhor De Lo-

delle . . .

As boas velhas passeavam então pelas aléas
do parque, sentavam-se nos bancos, e, ao che-

gar a noite, voltavam para as suas casas no
meio das nia!s saudosas despedidas.

Todas as manhãs, por volta das onze, pa-
rava deante da grade do castello um cavai-
linho castanho, arrastando um pequeno cabriolé,
do qual descia um horiienzinho de boné encerado,

puxava a campainha do portão e voltava a tomar
o cavrillo pela brida. Então, surgia da carrua-

gari um novo personagem, gordo, de óculos,

que calçava as luvas, endireitava a gravata,
sacodia o pó das botinas, e entrava no parque.

Era o medico da sra. De Lodelle.

. *" * »

Porque a sra. De Lodelle, embora contasse
setenta annos sem ter soffrido o menor rheu-
matismo. ou a minima indigestão, se considerava,
dessa vez, gravemente enferma. Os frascos com
etiquetas vermelhas, nas quaes se encerra a
aguardente alcanforada, não se afastavam nun-
ca da cabeceira do seu leito. E 0 algodão
rosa permanecia seguidamente nas cavidades na-
caradas dos seus ouvidos. Lia detidamente a
ultima pagina dos jornaes, esperando descobrir 1

d^d-:rd^d':"d-^ ií ^
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algum purgante novo, c enviava quantias cie-
vadas a Quantos remettiam folhetos prestigiosos
contendo^ o segredo da vida. A menor corrente
de ar constituía pretexto para fricções violen-
tas. e, nas refeições, só tomava água mineral.

-Ah. doutor. - genva, - sinto no esto-
mago uma esperie d- bola qu? sobi e desce...
Que devo fazer, doutor?... Tenho vertigens
míup.irtavcis e dores que nao pr>sso explicar.
Por todos os santos do eco, dè-nv.- um remédio

que m? acalme, pois que me parece que che-

gon a tainha hora! . . .

Após o consumo de mil medicamentos in-
s:gnifirantes, que não fazem ban nem mal, o
doutor, desesperado dj en~ontrar algum remédio
novo, ia presicrever-lhe uma viajem á Nova Gal-
les do .Sul. quando teve uma idéa genial.

— Senhora — disse-lhe, conservando entre os
seus dedos o pulso da velha; c. -foliando com

gravidade, - uma vez que tudo que lhe tenho

prescripto tem sido até agora inútil, parece-me
que temos que abandonar' os antigos remédios
c recorrer aos modernos. São simples, e p,0-
duzirão os effeitos dezeiados se a senhora se-

giiir attentamente as minhas prescripções. Um
un;co esquecimento poderia custar-lhe a vida.
Todas as manhãs gomará a senhora uma poção
composta de uma solução de cchloruro de so-

dium» ... (i) Ao meio dia, quatro pílulas de
«mica pants». (2) E algum tempo depois uma
nova, poção de «chloruro de sodium». As pilulas
de «mica panis» que vêm da índia, far-lhe-hão

um grande bem. sempre que sejam precedidas
da poção.

— Doutor. — prometteu a velha, -- seguírci
rigorosamente as suas instrucções. Pode ficar
certo!

* * *

.:'{

(0 sal de cosinha.

(2) miolo de pão.

Poucos dias depois, estava o doutor tomando
tranqüilamente em casa o seu café, quando lhe
annunciaram uma senhora que precisava foliar-
lhe com urgência.

Que entre, -— disse.

Então, viu appareccr, pallida c- descomposta,

a pobre senhora de F.odelle.
Doutor! doutor! — exclamava. — estou

perdida! . . . perdida!. . .

Mas, que ha. minha senhora: que ha?
Eu tomei á hora indicada, doutor, as

p lulas, e, depois, bebi a poção: mas esqueci a

primeira poção... 0 senhor havia dito que as

p lulas fossem sempre precedidas c seguidas pela
poção!

E' um caso grave, minha senhora; é um
caso grave . . .

A velha esteve a ponto de desfalleccr.
Xão ha, então, remédio, doutor? — per-

guntou, angustiada.

O doutor não respondeu. Ao fim de um mi-

mito, que para a pobre senhora foi um século
ergueu a cabeça, e disse:

A senhora vae voltar immediatamente para
casa, e fazer o que lhe vou dizer.

Diga, doutor; diga; por Deusl

Assim que a senhora chegar em casa,
tome o «chloruro de sodium» como clistêr.
Dessa maneira as pilulas de «mica panis» fi-
carão entre duas poções, c a senhora estará
salva!

11

=J GEORGES AURIOL b==—1 1

1 Ljrfffifi

li 1!



A MAÇÃ

.to

24 de Janeiro de 1925

IMAlto DE MUITOS

rWyjfíw ^B 

\ ¦ ' B ^T '¦ ' ' ^^I444444> '' V"^^ TW ^^^^^"^^fc_. ^.^^ " 4^^4Pw^^^*vS^^:^£Í?*-SJBll# ' ¦ ^H '' V'MM ' '" ' ' V

^..t " . 1 Sm ' || 
'"'tovtoto^to'-"¦...¦¦.' 

jH^H to mm w i :.'¦-¦¦".' ^^^^^^kMMJ^% '''¦''"'•¦ -^B ^B^B EsS ^^^^ffl

EIXA -;>TAo «que envergonhado, Luiz. Isso {cm acontecido a lauta sente!..T
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0 Fia DE OURO, pelo ALMIRANTE JÜSTINO RIBAS
nupcifls, (cmal-a

— Eu ler
conhecido, ale 1

» • Quando o principe Alceu entregou á princeza Chmena um pedaço<•' 'fino t uma ponla do sceplro, o sru primeiro cuidado foi, na noile de
i sobre os joelhos e coi.ter-lheo myslerio do seu destino,
rho a revelar-le, meu rmor, um segredo terrível; só
lioje, de mim e dos deuses.

A moça encarou-o com espanlo, e o principe começou :— A minha vida, que é a vida do nuu reino, eslá na dependeu-
»ia dos leus dedos, que podem parlil-a num
momenlo. E como não quero que o faças in-
voluntariamente, vou dizer-ie a verdade toda,
cnlregando-me confiadamente nas tuas mãos.

Clvmena franziu as lindas sobrancelhas
douradas, procurando o motivo de tamanho
myslerio. E o esposo continuou :

— Eu tenho na minha cabellcira negra
um fio de cabello de ouro puro, do qual de-
pendem, inteiros, meu destino e minha vida.
Quando eu nasci, um mago appareceu a meu
pae, e annunciou-lhe a verdade dolo-osa : i>
minha existência ficaria dependente daquelleda sua queda seria o momenlo da minha morte I

Impressionada com aquella relação imprevisto, que lhe ia encher
o coração de apbrehensôes innominavcis. a princeza tomou nas mãos o
formosa cabeça do esposo, serenando-o.

Tranqüiliza-te. meu amor — assegurou, com os olhos humi-Ta:,Ic' Eu vel.are! por este fio de ouro como sobre o

1 fio O momer.to

dos; — tranquillii ~- r~. »-.í»w «iw uv uuiu ujiikj SOPrf omais precioso dos Ihesouros da terra. Durante a noite, quando repousa-
eu permane. eret acordada, guardando o leu somno. Se a flia vida vida d

estiver nas minhas mãos. e depender da minha vigilância, ella terá nomundo os limites da eternidade !
Annos depois, com a sangrenta revolução que modificou os des-Unos do reino, foi o.principe Alceu atirado, com os despojos da suacoroa, as amarguras do exilio, onde lhe faltavam os recursos mais in-dispensáveis á commodidade da vida. Educado entre o povo. era deanimo forte que o antigo soberano enfrentava os horrores da sua novacondição. Uulro tanto não íucctdia, porém,a princeza Clvmena, que se não p dia con-

formar com a ausência da sumptuosidade
antiga, da opulencia da velha corte, em querefulgia a sua figura encantada, como a de
uma fada oriental numa grande moldura de
ouro.

Inconsolavel com a sua queda, ines-
perada, meditava a princeza sobre a modéstia
dos seus novos dias quando chegou o prinripee, faligado, pousou a cabeça no seu eólio,
para um somno ligeiro. Insensivelmenie, a
moça passava-lhe a mão pelos cabellos quan-do. de repente, sentiu nos dedos o fio de
conhecia. E poz-se a pensar:— Quanto valerá, sendo ouro. tão puro. este fio? O seu valordará, porventura, para um collar e um vestido? Quem sabe?

As mãos tremiam-lhe, acariciando o fio encantado. Um fogo, umsusto, um receio invadiam-lhe a alma e o coração. De repente, ouve-seum gemido, um grilo, um eslertor.
A princeza havia arranrado o fio de ouro. e. rom elle n

ouro, cujo destino ella

«o príncipe

L TC JUSTIOO RIBffi
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I Torpe não vou cantar íeims de lile, , A' I |^í|V / / f] • I
J 

liem tio pouco as vrrluoes de na freira. ]!" \;»\* \Í ~-dp /& 
'Í;
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g^ndp 
sabina da Coritania casou com Lúcio, org.bnar-0 

puf>,m $a}§ em-^Rátè inuitos ichristábs.
Ela. aprendeu,, com Láicio. a ver ^pana , alem da limi-.adp horizonte do povoado em que habitavam no centrode Bethania, através dos campos cheios-de sol que se«tendem pelo valle do Jordão, onde, ha mais de du-
mp annos,..o Divino Mestre pregara:,a, sua doutrinasubJiine e morrera em holocausto rcdcmp-.or 

=
I-ucib ensinou-lhr a cohiprehender ' 

quei para aléma v;da terrena, se escondia a- immortólidade de outro»|nor sem. limites. .-.J?.. Sabina. escutou-p, porque;: mu-
lher temerosa das cousas do mundo queconhecia, temia o mundo' desconhecido, re-
srdencia do mistério e do: enigma. A tre-

, ya c a solidão constituíam „. Seu maior
tpmiento, e viveu cm perpétuos terrores
emquanto Ltícío ¦ não cruzou o seu caminho,

1 prendendo, pelo affecto, dois ; corações,
. Sabni jinha seu marido como confidente

dos seus pensamentos, e como único, sêr
merecedor- de culto e de - adoração. E essa
confiança nelle ainda mais se . accentúava,
quando recordava que o paé, com a sua
aclusta-- severidade,' ;è a sua mãe, humilde
e tmda. convertida em serva, não empres-
tavam a seu espirito, ancioso de liberdade,
as azas que lhe p?.rmjttissêm remontar-se
aos espaços alegres das: irtgcnüas iliusões
juvenis. A principio; tratou dé jjõr toda a
sua fé nos deuses do seu paiz- os velhos
deuses eram, porém, naquelle tempo, . arras-
tados por grandes abalos' tempestuosos; de
modo que. quando Lttcio lhe abriu os olhos
para a nova luz com o novo amor. acre-
ditou resuscitar para uma vida nova, de tran-
qiiiliidadê . e de .ventura.

.guando;estalou a'guerra com. os pythiose a','7-eg;ão de Lúcio foi mindada a com-
.bater .para o norte do Lonits, Sabina se-
guiu p -séu marido até' Lindum, com o«oração transpassado de dor, os olhos* co-
bertos de pranto, e a alma agitada por
prescntimen.tps cruéis.

' ¦-: •¦; A »"va fé confortòu-á durante os dias°&$?g& Lxiót> s» voltou, -porém, ao lar. para
Jg^Síg LraÇ°3 d:* «P°s*- *¦?& ,,y. quaL ^ro-
£?fe$S#a (|l,e T° sepultassem .. de ..recordo 5 Wm
5"yirito(-.chtiétão. s? "" '" " "'"' $ f, i

T'P§^(i0 fü,?;^ Para 
" 

sufàortaP seni;'' Luçíó' \à
mFfôpdz, a. viuva, a alma- carregada ; de-: saú-dfde c-M pesar,C:foi, também^ em feeve,, conduzida
ao sepulto. Nios -seus últimos instantes havia, Üeh-tret^into, pbdido á sua mãe: ] -s !'¦

-Providencia 
para que me ; iepulferí-- JÁrt' 

lado 
" 

<Ío
m mesnia sepultura, pois, c..llTO nüb

)ÍS'

Sm? .*.-í*?J
de morta. Quero que, quando 'chegar ÍÍ&!!^I^
M*$?$!&Í$&ffy$; d^ dias> "a " Ressur^p^ll?!:^
nos 'encontre;"' 

a'v:'"íhim' e a Lúcio, jumos1^^^
para nas irmos pastar aas péis do Supre^
JüizTv- 

'¦"'* • ¦ - •- - tif

Sua mãe ptomctteií-lhe fazer a vontade
35í assiívf a sev-fei!}-:'.,; •' t

TranÃcorrçrairi.; vs'

méii marido

qi<ii|; vK-er »,. „ão quero, também, ^tóV-slv'"
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. Plissaram-se os annos
séculos.

Esta "descoberta 
r iiiteressantis5'ni.a1t&;

" dizia •¦'o professor Pliuii ao si-u (ompanheri!
Cálice; ante o sepulchro de pedra, cuja
tampa .os trabalhadores haviam levantado;
— Os restes acham-se admiraveímènte con-
senados. ,-,n'y

Não ha duvida, replicou mistèV
Calce; — não- ha duvida que é uma tum^
ba romana-bethanica, pouco commum. Os craV'
ncos estão completos: pertencem a um ho-"-
líicm e a una mulher.

-Isso é evidente. . Mas examlnaremc/s,"
com mais vagar. Nps'sa sala anthropoíogicn
de Oxforâ \ae ficar bastam.! enriquecida ¦
com esta descoberta.

-Oxford? — exclamou mister Calce. —
Meu, -caro collega,. eu creio ter algum di-
re.to a estes despojos. Por que não 

* 'ir/i 
:

este exemplar para Cánibrtdgê?
— Bem! bem! — retrucou o professor''

Plüm com benevolência. - ' 
N"ão discutamos.

Tudo pode ser resolvido em bôa hannonia:*?
eu ficarei com o esqueleto da mulher, pari.,
o museu da Universidade de Oxford, e ot
meu collega pode levar o esqueleto do hoC'
mem, para a universidade de Cambridgé.

E os pobres mortos foram, assim, sepa*-i ;
rados p.las sábios;' •' .- ""'^. ; y':
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OM agrando barba derramada. Q£p leito-de ouro e pérolas em que a
f como uma cascata da tréva,
^"^ sobre o peito vasto e sereno,

o astrologo Ptolomeu examinava,
do alto da sua torre, o destino dos
homens e dos impérios, escripto
mysteriosamente nos astros. Com
os olhos espetados nas estrellas, ou
com as estrellas espetadas nos olhos,
elle perquiriao infinito, descobrin-
do em cada constellaçao, em cada

pleneta, em cada ponto luminoso
do espaço, o logar em que se en-
<ontravam, aquella hora, os prin-
cipes e osgeneraes dos paizes vizi-
nhos. De repente, com o effiuvio
da noite silenciosa, e com o perfu-
me suave, doce, caricioso, que subia
da terra adormecida sob o repôs-
teiro de gaze do luar, abriu os la-
bios, num sorriso de santo peccado.
E; que, lá embaixo, nos aposentos
mornos do palácio sumptuoso, o
esperava, aquella hora, a esposa

predilecta, a jovem circaciana que
partilhava, ha tempos, do seu amor
e do seu leito.

Vagaroso, tirou o manto semea-
do de astros e signaes cabalisticos,

pousou a mitra sobre um escabello,

perfumou com sandalo a longa
barba trizada, e desceu, uma a uma,
sobre as sandálias de seda, as altas
escadas da torre. Embaixo, espera-
va-o, entretanto, uma surpreza : o

G

I

esposa embalava o seu somno, jazia
deserto, como desertos estavam,
aquella hora, os aposentos circum-
vizinhos !

Louco de desejo e de ódio, cor-
reu o astrologo real á câmara dos
eunuchos e das escravas, pergun-
tando pela moça; e ninguém lhe
deu noticias da fugitiva cujos pas-
sos estavam, entretanto, impressos.
ao lado de um rastro de homem,
na areia frouxa do jardim. Domi-
nando as lagrimas, que lhe rocia-
vam a barba escura como a noite,
sahiu Petlorneu
pelo bosque, a
chamar, com d e-
sespero, em
grandes gritos
entrecortados de
soluços:

—Zuleide!...
Zuleide!... Zu-
leide!.

E elle, que lia
nos astros o des-
tino dos homens
e dos impérios,
d es vendando
com segurança '

todcs os myste-
rios da terra,
não soube, nun-
ca mais, quem
foi que lhe carre-
gou a mulher!...

i «i

0.
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I CALDEIRA RATTO
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Neste verão quasi egypcio,
Vá a gente por onde fôr,
Encontra, rude e terrifico,
Pc toda a parte, o calôr7

Ai, pois, de nós, se, de súbito,
Para o clima compensar,
Não houvesse o carro célere,
E o frio banho de mar!

de ver, portanto, rápido,
O sortimentò ideal
De roupas de banho, esplendidas,
Que possue

i
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Inpostos indirectos
Com a nova lti da receita de Xicthcroy, Heitor Mo-

desto foi lançado cm trinta mil reis, p->r ter em çasi dos
cães de estimação. Indignado, o amor do «Tu não partiráí!»
foi á Prefeitura.

E um absurdo, qúèixbu-se, — o augmento dís-
ses impostos indirectos I

- Mas o imposto sobre cães não é indirecto- c directb!
- observou-lhe o funcefonario.

-Ora; direito!. .. retrucou Heitor:
recto, nada, si- não c o cachorro querrí paga?

que di-

Os Reincidentes
Aqucll ¦ escriptor nortista, candidato chro-

ii:ço ;i Academia Brasileira de Letras, tem
andado acima e abaixo para ler ao vene-
randó membro da Academia um poema ine--
dito.

- Em que dia o senhor está em casa,
mestre indagava elle. um destes dias.

Eu nunca estou em casa." meu : amigo.
-- respondeu o acadêmico. — Durante cin-
co. dias, tra.balho fora: ¦¦> domingo, c da
milha fanrl a K as quintas-feiras, é o meu dia de recepção.

-Pois, eu irei ler-lhe o livro em uma quinta-feira.
Para nvm, seria muito prazer. — retrucou o membro

da Academia; mas eu não lhe aconselharia isso.
k fugindo com o corpo:

Os meus amigos vão á minha casa para distra-
hir-se. E p senhor imagina que elles ficarão satisfeitos?

0 candidato, mesmo assim, ainda não abandonou o

*?•¦*»

9M

E o Porto da Silveira, digamos-lhe, logo, o nome):
— E em que anno a senhora desejaria ter nascido'.1

Estratagema
O caso é corrente, mas não teve a divulgação néres-

saria. O joven autor theatral, que não se incomm«l.i
que o considerem cabotino, por considerar o cabotinismo o ser-
vivo de propaganda ,1a literatura, estava na caixa do São
José durante uma testa em homenagem a Saccadura Cai
bral, quando um dos empresários o tomou pelo bra<;*,
dizendo:

Anda; apparece no palco e f;U(. um
discurso sobre o Saccadura!

Apanhado de surpresa. .> moço pensou
em resistir. Será licito, porém, perder ti.»
bóa opportunidade para apparecer em \>w
blico? Aceitou, condescendeu, r enfie.» par*
o palco.

-Não tmira uma palavra para dizer. Crgía.
pois. ganhar tempo, li não teve duvidas
A voz stentorica, bradou:

Portugueses! . . . de pé!
I in estrondo de cadeiras, e ;,-.» pA-

soas de pé u moço tornou:
Brasileiros! ... de pé!

O resto da platéa levantou-se.
E o orador:

Agora, cinco minuto, de silencio e de meditação.
em memória de Saccadura Cabral!

E emquanto os outros pensavam, ou fingiam pensaiem Saccadura Cabral, elle, de relógio „a mão. pensava .
no modo de sahir-se d'aquella entaladela .

6-ÊV4C/V

homem!
Vingança terrível

i x^p .
Cavalheirismo

Aquelle comprido e sailitante redacror
<le um mattjtino .tem, ás vezes, geníile-
zas inesperadas. Encarregado de entre-
vistar uma . .artista portugui-za dqm'al;ada
no Brasil, e cuja edade é um dos
mistérios da nossa religião,, foi procural-a,
e fezTlhe. as. perguntas sacramentaes. E
ao fim, precisando de uns dados bio-
graphicos, aventurou: .

A senhora é' portugueza .", . Xão é?
De Lisboa.

Tem sido caso para espanto :» indifiereiiç-a daqtieiU
honrado homem de letras pelo namoro de uniu . filha
sua com aquelle rapazola que tanto o ridicularizou p.-l.iimprensa. Um amigo chegou, mesmo, a pioqi-ral-o:

E' possível, fulano, que tu não saibas?
Sei, sim. confirmou o velho.

-E consentes que a tua filha case com
o hemem que te insultou.'

E' a minha vingança,
Tua vingança?

E elle: .
-Então, filho? Tu achas qUe c pequenocastigo dar-lhe minha mulher como sogra?'

JOSÉ SURDO
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TRICOLINES - fc
O melhor sortimento. Baten-
de o "réfcord" nos preçov
Sedas, linhos, cambraias, voil-
faffens, organdy, os mais lin-
dos padrões de crepon e uma
bem montada secçao de meias

dos melhores fabricantes.
Venham verificar antes de

fazerem suas compras.

Casa Tedesco
KVA GONÇALVES DIAS, t

24 df Janeiro dê" 1925
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OS PRETOS

•, ]^Eu • conheci nó -Rip, ha annos. ura 
"padre 

iuliana* que ignorava -completamente' essa questà»xda^ differença: das raças.; Pelo que elle havia es-. tudado no senfinario, os homens, todos erambrancos. Vindo panf o Èrasil, o seu eiptrito foiabalado, logo ao desembarcar, com a vista dealguns indivíduos de côf encontrados na lancha
que o trouxe para terra. Ao vel-os, ficou estar-retido, mas pensou, de

— Quem sabe se essa
si com sigo:

cor escura não é- única-r -.- "-" *-"* »-o.uia nau e-única-mente nas mãos e na ia beca ? O corpo desseshomens deve ser branco,| como o meu! Deus nãesena tão impiedoso que j fizesse um hom?m tod.preto, para escarneo doá outros !

i PÍal dep.DÍS' porém' Mijando num bonde dèAndarahy, viu o ingênuo sacerdote, em uma es-quina, duas creanças negras completamente nuasU. nao se conteve: poz is mãos no rosto, e ati-'
re0U;ÍCn,r í°rar 

deS6Spe adamente' Profundamen-te penalizado com tamanha infelicidade ! - X.X.

ll»llllllllllll«llllll)llllllllllllllllllllllllllllll(imi|||||||[|||||||||||||||IHl

|l»«llllnill||li'«l||lliiil|||iiiiil|Hiiiniiiiiii||jiini||iiiii||||iiii|| li'»H|liiiil|HwuwniiK|ii»niflpin|im«i|l!iiii|

WÊBÈBOÈL
Caaselho

t"'¦"•.,.¦¦ .. j

•
T^ i ' i

O homem só engana a esposa quando ella
«leseja que assim, aconteça. . Ha mulheres quená» comprehendem, ou fingem:.não compre*
hesder, que o marido seria incapaz de trahil-á-,e ella estivesse permanentemente, como um
*tf* de bondade, no seu coração e. na sua'embrança. Para que o esposo seja fiel, é pre-< is©, pois, que a esposa não o deixe nunca au-
.sentar-se de casa aborrecido, contrariado, irritado

• •m eJla, mas saudoso e feliz. E' do seu dever,
e do seu próprio interesse, convencel-o, e pro'-var-lbe, que ella é melhor do que todas as
•utras mulheres do mundo, impedindo que elle,
»a sua irritação, não julgue as outras melhores
d» que ella. — X. X.. . ......

- - 

_ 

*-** 
-_- 

, 
..¦'.¦ ._,.¦¦¦'

FARINmPERY
9=3 Obtida da mandioca pelatpracastas mais aperfaiçaadàs

Arwlyse n. 3724 é. L.boriíorio Brom.tologi,c»

Segredos . . .
'*,-'
«? L—~:AÍ ai ! ai.!

.--Que é que tem, D. Luizinha?. — indaga-r^m da- visinhança.
— Ai, D. Mathilde, eu lhe explico. Imagine a-enhora que meu- marido me contou um segredo,

recommendando-me que*.o .guardasse; mas d um ,segredo tão grande,'-tão ^ importante, D:' Ma - ¦«¦•
jhildc, que eu preciso de uma pessoa que me¦ajude S" güaTdai^õt '•-*"*->••«-*—--—«*..~..?^^-y£y

E contou o segredo. — X. X.

para as creanças;
CONVALÊSCENTE^ E PESSOAS

= FRACAS

Recommenda.se pela sua pureza e|ròfeie-dades alimentícias. 1
Empregada com vantaglpm nas applicaçôesculinárias de qualquer natureza, táescomo,molhos, sopas, pães, pudins, mingáusy crê-mes, bolos, doces, etc.

iillIlHiii!
Alfandaga, 147 — | T«L N. 33*4

Rio íjet íaniIiro b -
X.?*—U>.i2, W'. »„ » •íffcC

11
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cHumour» na hora da boia
-H.- uini: figura imensa,,.,, d,- M,mnser, . y,< 

",„.,,„ 

,,•¦¦^ "ào e inglez é americano, fama todas as „&«s no¦ Copacabãna^ace e é cie uma pa(i,neia evangel ca

UW, 
,,e,.,a.S 

.""^ ha™ «•"¦ M:<!" mn «beef. a um
Wn». , (|1,(!(ll.s, ;j 

-era- 
^r^r^^--—^.drpiis pass;t outro igarçon».

r Pst! chama o fregüez.
'• para o empregado:

0 senhor „ão me sabe dizer *¦¦ um, garçón. -
quruY pcd. „„, )„,.,.. foi f](.sr(.(,:,|(l (b ^sâ? 

'

Preferencia
límn das II0Ssas emprezas theatraes procu-

i\n.va;r<conir;utar. ,,-„•;, cçrta reiista. um par-
t-nario de terceira ordem.

•» seu p.p.-l é simples; informa o dr
Secreto; ,, senhorr atravessa a scena trez
rezes^ c. de rada vez; cívasia o copo que
está hn cima da m-sai Uuaiüo qurr por noite'

0^ futuro artista p ira um instante, e j„.
day,a:

- E que é que tem no cop^V S; è at>un.
"> faço o papel por oito mil reis por' sessão:
agora, se é chopp, eu faço por lre<

Abnegação

nu;., .nteressantes ÚA gt.r;i(.a(l j^,,,^ ^ 
- 
^<K '. |»r,,ci,.almr„« •. cn„ a, creadas. una' destas f.i

P*j*-»«. or.tr,, ,1a. nugírnnio de ordenado
A,:gm,n,:, (I, „„,,„„.,. ^^ ^ ^ ^ ^

j).ir.ga?j.^ 
d,. (|.|tutl ^ () augmçmo?

'><• quarenta ,„ I rei,! 
' 

,Se«. /ezinho.^
Bom- >•»!/»¦• «'ll »i''« II'" fazer uma con.

 ? . . .

Aos donrngos você sae mais cedo, e va- arraB.
Pr cses quarenta mil rcis p , ,,„¦ v#rf ^ . 

^
lher para arranja, dr, !:11 reis c,iUi ^-^ ,

Pela metade
Para aquelle conhecido eng.-nhe.ro. a,uella

velha que lhe deu sorte r diübrirú quand*
moça, r uma carga mtolei;nrl. Vm» áes-
i«s manhãs, em Ç-oparabana, a matrona f.i

um pouco (ora. nadando, e. na volta, íjúasi
dá o prejjo. Ao chegar â praia, estava ,,ue
hâ« podia.

Ai! .. . ai! . gtnrj.aj estou fitfi*'
morta

O conhecido professor de t.m grande estabelecimento
nacional 'andava magro: 

' 
dW.>. acabado, quando reviveu

fcar noivo. A moça ,-seolhda. uma sua parenta, procurava
fúg-r quanto . possivel áqiiejia . predileção.

¦.¦ 
CCU0 

, 
''''•, 0"lvfrs:,v;"ii os dois, quando a moça lhe

observou':- • ¦- :; ..''•'; iZ 
'¦: 

:

~.E. ise. ,ett':ficar viuva?
-Ah, f.lha, - òbjectoii-lhe o rapaz,.-' 'ii.

— não tenhas medo disso. - )\{\
E num arrebatarnento: ;• ,\:-:':.. .'.¦:-.J;,t .';;•-':.. ¦ . ¦ \ ,i -;«;.

... -.;.-,-; >>é. tiver que cahir essa maldição^ so-ih-'i
bre ti, que ell*; c.tia. antes, sobre- mim! .. .-• 

'i ••

I i ii'!
expediente: de patrão ^

' rVíiiielfê'iadoravél :lK>heinio e; coliecionádor \\ j \\
de objectos de arte, 

'é 
um dos espiei tos j;**!

tade

li" -simi^c isso-;; í~ retrucbií logo •
marido.

h. I'. mando o iiujpão:^

-Tu senipie" deivas a'à' voüsa«. pjla me-

Da carteira de um deputado:

A MI.I.K." *?•¦''

¦.'.': j *•¦ „ „' •"..

¦-U->:i,,A'. «nnba.. urna foi nu peito.
Teu autor mnhài eleição; ¦

., .^ E ,,eu não sei. se. fui eleito¦ *•*í ¦ ,• -:A.¦' ¦' -^' — • -S-S;c?. <b $&:.;¦
•- N<}:; preito ído -v^oraridi ';-"-: 

^''fe

Afasta, pois. m.-us receios"

Nc»se encontro tão n-nlrdo;
1-i annulla õs votos aíljehjs

:/;.Qur iu serei . jeconhecidjjl»,;

OLHO D2ES VIDR
*.i(l

"r.-v 
;*'WvW 

"^'«zi 
r l: -Hjí--

I

• ' ' 
. l

'-¦'• 
. t 

*¦'¦

¦ • ¦ » ¦ ..j ¦¦-' ... * * i" ."•$

,"-5 ,'itTr I j i-U ¦ t .1

U \

«'^í:.:i:ii.Hr'
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n Saúde do ttomem
Approvada pela Junta de Hvgiene

Formula do Pharmacéutico BENÚ DA CUNHA

Xovo medicamento reconstitninte, que actúa diretamente produzindouma renovação enérgica, um rejuvenescimento dos nervos O „, •*v°* v iimco ouecura a impotência. E' o paraizo dos velhos porque faz reappareeer
em pouco tempo, a força mais preciosa que o homem perde pelo
prolongamento da idade ou por outras causas, sem causar dainno—:— —:— —:— —:— á saucle. -_¦_

ÍÊf_^_S_____
Di a logo antigo

— E' verdade, compadre: qa: quer diz'3.r cs-
sas letras na placa dos bondes de Ipanema?

, E apontando:
• <)lhe aquelle: <dp:inem.i T. \tf>. E aquclle

.outro: ..Ipanema T. X.,. Que sigmíiéam aquel-
ias letras, que tanto . me tem dado que fazer
para decifrar?

Nesse momento, o ^Ipanema T. \tf (Tünhèl
Velho) parava no pjõite; sigailo d? perto, p:lo«Ipanema T. N.>> (Tuiinel Xovo).

-— Veja: que quir dizir aijilb? insistiu.
<) «T, V.» ?
Sim, senhor.
Quer dizer: «Todas X^csticla^»-'

—¦" E o tf N.»r
« fadas Núás» !

-— Alm ! ...

¦

..:¦ tf

SORÉT
INHEGUALAVEL TÔNICO NERVINO
Em todos 05 casos que se tome necessário restaurar
os nervos, esíe maravilhoso tônico composto de subs-
fancias veg*f.«es, produz surprehendcnles resullados
nos casos de: Falia de Memória. Nervosismo, Insom-
nias, Perda das Forças -Viris e cm todos os casos
que o mal provenha do ènfraquécimenfo dos nervos
ELIXIR DE SQRÉT .Vende-se em todas
as drogarias e Pharmacias. Approvado pela Directoriade Saude Publica em 26/6 /1019 sob N. 97 

Epigramma cômico á perfídia
(IMITAÇÃO DE DEMODOCOÍ

, ¦ No epigramma de Demodoco a
H W? !T0r, 

^ 
^^P^ocio. Tomei al'be dade de alterar a narrativa do^oeta por me parecer que o arre-vezado patronimico destoa forte-mente em versos modernos, mesmo

quando ei es, como neste caso, iu-tentam retlectir a belleza antiga.
Um dia uma víbora mordeu num oéA pérfida CbJoé.

Perguntarão: Que suecedeu
A pérfida Chloé? Morreu?

,r Isso morreu ella...-Mal sentiu a mordedela .
Não teve febre, nem ardor, nem uatla.
— A bicha é que morreu envenenada!

Augusto Gil

^^w^^pl
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OBRAS DOW|||y.i
(HUMBERTO DE CAMPOS)
DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

»•••••••¦•¦.

0 escriptor mais lido e popular do Brasil I

f 0 autor mais alegre!
•:•;•:•.¦•:•;,

0 humorista mais subtil!

!LiL(LiiLiL£_^coo <> o ZTTT O =:

§ FOR ESTES Dl -A. S

Pequenos contos galantes dO CONSELHEIRO X. X. =

18.° milheiro, br. 5$, ene. 6$500

Tolumes jd publicados:

VALLE DE JOSAPHAT
0 TOKEL DE DIOGENES 16.o milheiro> br £ ^ ggA SERPENTE DE BRONZE. . . 12.» milheiro, br. 5$ ene. 6$500
GANSOS DO CAPITÓLIO 15.o nulneire, br. 5$, ene. 6$500A BACIA DE PILATOS 12.» nrübeire, br. 6$, ene 7$500A FUNDA DE DAVID 6.o ^^ br. 6$_ ^ ^

Cada volume contém 120 chronicas maliciosas e do maisfino espirito, destinadas a fazer rir o homem mais triste^e a sorrir a mulher mais melancólica. -

^

PEDIDOS ~
LIVRARIA EDITORA LEITE RIBEIRO a
RUA BETHfflTCOUMf DA SILVA, 15,17 e 19 1

-«.J.O DE ! JA 3ST-RTT>« =J"-A-INT E I R, O •.».*.«.*.«.*.*.«.,

P"»»"^^^
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VôT

A senhora está doente?
Tem eólicas Uterinas?
Em 2 horas lhe allivlará, a -ss^^^ax^,^.

FLUXO-SED ATINA
O GRANDE REMÉDIO DAS SENHORAS

Emprega-se com vantagem nas eólicas uterinas, mesmo de partos, por ser enérgico cal-
mante, e na insuficiência menstrual, flores brancas, corrimentos, senão estas duas ultimas
affecções muito communs nas moças anêmicas.

E' muito eíiicaz nos incommodos próprios das senhoras, seqib usada com optimoa
resultados nos Hospitaes e Maternidades.

VEPír>E-»E EM TODO O BRASir,
App. pelo D. N. S. P. em 21-2-1916 aob o n. 26

Iin|.r. n:i Casa IIOEPFNER & O I.t<l. — Av. Níem de Sá. 23Ó-240 RIO


